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Mensagem do Presidente

Cláudio Henrique 
da Cruz Viana
Presidente da Amperj

“A confiança da 
nossa classe reforça 
ainda mais meu 
compromisso 
de defender o 
Ministério Público”

COLEGAS,

S er reconduzido à presidência da Amperj pela terceira vez é uma honra que 
recebo com profunda gratidão e senso de responsabilidade. A confiança da 
nossa classe reforça ainda mais meu compromisso de defen-

der o Ministério Público, suas garantias e os direitos de promoto-
res e procuradores de Justiça, sempre com diálogo, transparência e 
firmeza. Este ano nos impõe grandes desafios, que só poderão ser 
enfrentados com união e estratégia. 

Entre eles, destaco a regulamentação do extrateto. No final de 
2024, em proposta de emenda constitucional, o governo propôs a 
inclusão das verbas indenizatórias no teto remuneratório. A medida 
desconsiderava a natureza dessas verbas e sua importância para a 
manutenção da estrutura que permite ao Ministério Público exer-
cer plenamente suas funções. Agora, cabe a nós acompanhar aten-
tamente o processo legislativo destinado à regulamentação da 
emenda constitucional aprovada. 

Mais do que nunca, precisamos fortalecer um diálogo claro e cons-
trutivo com os Poderes da República, em busca de uma solução para 
as contas públicas que seja justa e constitucional. Esse trabalho exige 
também que comuniquemos com precisão à sociedade o papel essencial do Ministé-
rio Público na defesa dos direitos coletivos e da própria Constituição. A compreensão 
de nossa missão é fundamental para garantir o apoio da população às nossas pautas. 

Além da agenda institucional, seguimos comprometidos com a promoção do 
conhecimento e do debate qualificado, por meio de seminários, encontros e even-
tos que colocam em reflexão temas fundamentais para o país. Entre 14 e 16 de maio, 
em parceria com a Conamp, a Amperj realizará o Congresso Estadual do Ministério 
Público do Rio de Janeiro Pré-COP 30. Em um momento decisivo para o futuro do país 
e do mundo, o evento antecederá a COP 30 e reafirmará o protagonismo do Ministério 
Público na proteção do meio ambiente para as presentes e futuras gerações. 

O trabalho à frente da Amperj exige dedicação, mas é motivador saber que estamos 
juntos nessa caminhada. Conto com cada um de vocês para, mais uma vez, avançarmos 
na valorização da nossa carreira e no fortalecimento do Ministério Público.

Promotores  
do 37º Concurso 
trazem novos 
ares ao Ministério 
Público do Rio
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Capa: Byron Carvalho  
Fotos: Byron Carvalho; Bruno Bou; MPRJ/Divulgação e Acervo pessoal

Caro leitor, 
Nesta edição da revista da Amperj, destacamos marcos importantes para 

o Ministério Público fluminense. Um deles é a chegada dos novos promotores 
de Justiça, aprovados no 37º Concurso, que dão início à jornada na instituição 
com o compromisso de renovar e fortalecer a Justiça. Veja quem é quem em 
uma foto especial com breves perfis individuais (pgs. 12 e 13).

Também registramos a posse da nova diretoria da AMPERJ para o biênio 
2025-2026, com a recondução do procurador Cláudio Henrique Viana à pre-
sidência, para o terceiro mandato em defesa dos associados e da instituição 
(pg. 12).

Esses dois momentos, que simbolizam renovação e luta contínua, foram 
festejados em uma animada confraternização neste início de 2025 no Clube 
dos Caiçaras. Os pontos altos da noite podem ser conferidos na revista, assim 
como a festa de fim de ano da associação, em dezembro (pg.22).

Trazemos ainda a homenagem a grandes nomes do mundo jurídico com a 
entrega da Medalha do Mérito da AMPERJ (pg.16), a posse do novo procura-
dor-geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, Antonio José Campos Moreira 
(pg.18), e uma análise sobre a complexa aprovação da PEC 45, contemplando as 
alterações defendidas pela Associação e pela Conamp (pg.20).

E como conhecimento e lazer devem andar juntos, convidamos você a rela-
xar com nossa seção de livros e vinhos. 

Boa leitura!
RAPHAEL GOMIDE
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Em Foco

Foto: Bruno Bou

Medalha do Mérito
Amperj concedeu maior 

honraria da associação 

a um grupo seleto de 

personalidades jurídicas 

— de dentro e fora do 

Ministério Público
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Amperj em ação

Destaques 
da Amperj Relembre algumas ações  

da Associação no período
por DANIEL SCHULZE  
E EDUARDO DE SOUZA 

Cláudio Henrique Viana ao lado do presidente da ANMPM, Nelson Lacava Filho

Fotos: ANMPM/Divulgação; Acervo pessoal e Bruno Bou

Amperj fecha 
parceria com 
Associação do 
MP Militar
Com o objetivo de pro-

mover um intercâmbio de 

conhecimentos e fortale-

cer os laços entre as duas 

entidades, a Amperj firmou 

em novembro uma parceria 

com a Associação Nacional 

do Ministério Público Mili-

tar (ANMPM). O acordo 

foi oficializado com as assi-

naturas dos presidentes da 

Amperj, Cláudio Henrique 

Viana, e da ANMPM, Nel-

son Lacava Filho, durante 

almoço no Rio de Janeiro.

A parceria garante aos asso-

ciados da ANMPM acesso 

aos descontos e serviços ofe-

recidos por entidades priva-

das conveniadas à Amperj.

Festa e homenagens para 
aniversariantes do último 
quadrimestre de 2024
No dia 28 de novembro, logo após a cerimônia de entrega da Meda-

lha do Mérito, 39 associados que fazem aniversário entre setembro e 

dezembro celebraram a data em uma grande festa na sede da Amperj. 

Os aniversariantes ganharam de presente garrafas de espumante den-

tro de luvas personalizadas com o logotipo da Amperj e participaram de 

um sorteio por vouchers de serviços de lazer no Fairmont Copacabana.

Coral da Amperj brilha em Valença 
e alegra pacientes no Souza Aguiar
Um animado final de ano levou o coral da Amperj a se apresen-

tar num encontro nacional em Valença (RJ), em novembro, em 

2024. Ao lado de outros corais do país, o grupo musical encer-

rou a temporada com chave de ouro. Durante as festas natali-

nas, também houve apresentações no Shopping da Gávea e no 

Hospital Municipal Souza Aguiar, no Centro, nos dias 17 e 19 

de dezembro, respectivamente.  Coral da Amperj se apresenta no Shopping da Gávea

Parque Nacional de Itatiaia 
foi cenário de trail run especial 
no fim de novembro
O cartão-postal escolhido para o Trail Run da Amperj no fim de 

novembro foi um dos lugares mais impressionantes do interior do 

Rio: o Parque Nacional de Itatiaia. Ao longo de três dias de ativida-

des, associados e seus acompanhantes se aventuraram nas trilhas 

locais em uma experiência de profunda conexão com a natureza. 

As atividades desportivas foram planejadas pela empresa Universo 

Trail, parceira da associação. Não perca a próxima aventura!

Os aniversiariantes de setembro a dezembro

Amperj Debates 
aborda violência em 
operações policiais
A última edição do Amperj Debates, em dezembro, 

abordou casos de violência policial em operações no 

Rio de Janeiro. Com mediação do promotor de Justi-

ça Rogério Pacheco, o encontro teve a presença das 

procuradoras Eliane Pereira e Andréa Amin e do pro-

motor Paulo Roberto Cunha. Os palestrantes atua-

ram na reabertura do caso Favela Nova Brasília, em 

que 13 pessoas foram mortas em outubro de 1994.

‘Cibersegurança em 
Foco’: nova coluna alerta 
sobre golpes virtuais
A internet abre um mundo de possibilida-

des, mas também traz riscos, como a disse-

minação de golpes. Para ajudar os associa-

dos a navegarem com confiança, o gerente 

de Tecnologia da Informação da Amperj, 

Allan Julianelli, passou a compartilhar dicas 

sobre segurança digital no site da associa-

ção. Os artigos são publicados quinzenal-

mente, sempre às segundas-feiras. Acom-

panhe as dicas e proteja-se!

Fim de semana  
em Itatiaia conectou 
associados com 
a natureza
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Nova geração de 
promotores pronta 

para o trabalho
por 

EDUARDO DE SOUZA 

Em discurso, Laíla Antônia afirmou que o MPRJ  
é uma instituição gigante em prestígio e atuação

O s promotores de Justiça aprovados no 37º Con-
curso do MPRJ receberam as insígnias institu-
cionais durante cerimônia no Clube dos Caiça-
ras, na Lagoa, em fevereiro. As condecorações 

são um marco do início das carreiras de cada integrante da 
nova turma e também da renovação do Ministério Público. 
Na mesma noite, a nova diretoria da Amperj tomou posse. 

Discursando em nome dos colegas, a promotora Laíla An-
tônia Olinda de Magalhães Nascimento Santos disse que "o 
Ministério Público do Rio de Janeiro é uma instituição gigante 
em prestígio e atuação". "É a unidade do MP com o maior nú-
mero de membros mulheres entre todos os estados do Brasil. É 
um Ministério Público comprometido tanto com a diminuição 
da letalidade policial quanto com o combate às organizações 
criminosas. É por estarmos sobre os ombros desses gigantes 
que podemos ver a direção a seguir — e a direção é uma só." 

Ela também salientou o apoio de familiares e entes que-
ridos durante o concurso. “Antes de entrarmos no Ministério 
Público, tínhamos outro farol, nossa família, nossos compa-
nheiros, amigos, nossos esposos, namorados. Foram eles que 
ficaram ao nosso lado e seguraram nossa mão nessa jornada. 
Se existe alguma coisa que devemos a vocês é tempo, tempo 
que deixamos de passar nos almoços de domingo, nos passeios 
de sábado, em conversas do dia a dia”, disse. “Não poderia dei-
xar de lembrar também nossos familiares que não estão mais 
aqui. Para eles, o tempo se foi, e esta é uma dívida que ficou”.

O presidente da Amperj, Cláudio Henrique Viana, enfatizou a 
relevância do trabalho dos novos membros da instituição: “Ser 
promotor de Justiça é mais do que exercer uma função pública, 
é assumir um compromisso inabalável com a sociedade, com a 
justiça e com a democracia”. 

A promotora Raquel Corrêa Gonçalves Bragança destacou a 
diferença entre a preparação para o concurso do MP e a atua-
ção propriamente dita. “Saímos de uma vida de muito estudo, 
nos preparamos para uma carreira de uma forma muito teórica. 
Quando começamos a trabalhar, vemos como é realmente o dia 
a dia, a prática, as demandas. Precisamos enfrentar e vencer to-
dos os embates do cotidiano”, disse.

Outra integrante do 37º Concurso, Luísa Machado Gonçalves 
relatou sua nova rotina como promotora. “Os dias têm sido muito 
cansativos e desafiadores, mas também recompensadores. Real-
mente é um trabalho muito difícil, de muita responsabilidade, 
mas é muito valioso proporcionar esse retorno para a sociedade”.

A solenidade contou com a presença do corregedor-geral 
do MPRJ, Ricardo Ribeiro Martins, e da presidente da Associa-
ção Mineira do Ministério Público (AMMP), Larissa Rodrigues 
Amaral, representando a Conamp.

Encerrando a noite em alto astral, a Amperj promoveu 
uma grande festa, com muita música e troca de experiências, 
no salão do Caiçaras, que reuniu os novos membros do MP, a 
diretoria recém-empossada da Amperj, autoridades e fami-
liares de convidados. 

Foto: Byron Carvalho 

A promotora 
de Justiça Laíla 

Antônia discursa 
para autoridades, 

colegas de concurso 
e familiares

Solenidade
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MARCUS TULIO 
AVERSARI 
CAVALCANTE
  Rio de Janeiro (RJ)

 06/04/1991
  Analista 
Processual da 
Defensoria Pública/RJ

 UERJ

ISABELA BAYMA 
DE ALMEIDA
  Rio de Janeiro (RJ)

 13/04/1991
  Promotora de 
Justiça do MPSP

 UERJ

LEONARDO DE 
OLIVEIRA LOPES
  Niterói (RJ)

 14/07/1994
  Advogado

 UFF

PABLO RICARDO 
CAMPOS DOS 
REIS
  Niterói (RJ)

 24/02/1989
  Delegado da 
Polícia Civil de 
Mato Grosso do Sul

 UFRJ

GUSTAVO LEME
  Cafelândia (SP)

 19/05/1982
  Analista 
Judiciário do TRE-SP

 Universidade 
Metodista de 
Piracicaba

JOÃO VITOR 
SALVADOR DE  
SOUZA MOUTINHO
  Santos (SP)

 14/11/1996
  Assessor Jurídico 
do MPF em Santos

 UNISANTOS

RAQUEL 
CORRÊA 
GONÇALVES 
BRAGANÇA
  Niterói (RJ)

 02/12/1984
 UERJ

PAULA NOBRE 
DE SOUZA PINTO 
VIEITAS
  Volta Redonda (RJ)

 30/03/1994
  Residente Jurídica 
da PGE-RJ

 UFF/Volta Redonda

ARIANE PARREIRA 
DE FARIA
  Belo Horizonte (MG)

 01/08/1990
  Analista 
Processual do MPRJ

 UERJ

JOSÉ FRANCISCO 
RUSSO WALTER
  Sorocaba (SP)

 30/05/1995
  Advogado

 PUC-Campinas

BRUNO 
HUMELINO DE 
OLIVEIRA
  Rio de Janeiro (RJ)

 22/07/1992
  Delegado Federal

 UERJ

JOÃO 
ZACHARIAS DE 
SÁ
  Rio de Janeiro (RJ)

 17/09/1986
  Advogado

 FGV-Rio

SÉRGIO 
HENRIQUE 
SANTANA
  São Paulo (SP)

 21/08/1982
 Assessor-chefe  

do TRT-SP
  USP

VICTOR 
CYPRIANO 
CORRÊA
  Niterói (RJ)

 08/08/1991
  Analista 
Processual do MPRJ
  UFF

ARTHUR 
KESKINOF 
ZANFELICE
  Porto Alegre (RS)

 15/09/1995
  Assistente de 
Gabinete do 1º 
Grau da 21ª Vara 
do Trabalho/RS

 UFRGS

GUILHERME 
ABRAMOVITCH 
MAY
  Rio de Janeiro (RJ)

 25/01/1992
  Advogado

 UFRJ

VÍTOR DO 
NASCIMENTO 
COSTA
  Rio de Janeiro (RJ)

 09/11/1997
 UERJ

LEONARDO 
GOULART 
MAGALHÃES
  Belo Horizonte (MG)

 17/10/1990
  Promotor de 
Justiça do MPRO

 UFMG

LUIZ CARLOS  
DE ASSIS 
JUNIOR
  Teófilo Otoni (MG)

 06/04/1986
  Defensor Público 
do Estado da Bahia

 UESC/UFBA

RENAN CHAGAS 
REIS
  Niterói (RJ)

 03/01/1990
  Coordenador 
Jurídico da Secretaria 
de Estado de Saúde/RJ

 Cândido Mendes

CAIO SENISE 
AMORIM NUNES 
DA SILVA
  Rio de Janeiro (RJ)

 17/04/1996
  Assessor Jurídico 
do MPRJ

 Estácio de Sá

SAMUEL DE 
CARVALHO 
GERCHENZON
  Rio de Janeiro (RJ)

 24/10/1987
  Analista 
Judiciário do TRT-RJ

 UFF

EDUARDO 
TELLES REIS
  Rio de Janeiro (RJ)

 13/07/1994
  Promotor de 
Justiça do MPSP

 UERJ

FELIPE VARGAS 
SAMPAIO  
DOS SANTOS
  Rio de Janeiro (RJ)

 17/08/1986
  Juiz de Direito  
do TJ-AL
  PUC-Rio

MARIA 
GABRIELLE 
CELESTINO DIAS
  Guarabira (PB)

 28/10/1999
  Técnica Judiciária 
do TRT da 21ª Região
  UFPB

MARCELA 
BECKER 
ATHERINO
  Rio de Janeiro (RJ)

 20/03/1991
  Advogada

 PUC-Rio

SÍLVIA MISSANO 
COSTA
  Aracaju (SE)

 11/11/1995
  Advogada

 UFSE

GABRIELLA 
CHRISTINA 
AMMAR DE 
SOUSA
  Campos dos 
Goytacazes (RJ)

 30/07/1997
  Residente 
Jurídica do MPRJ

 UFF

RAFAELA KASPER 
BRAGHINI
  Rio de Janeiro (RJ)

 12/06/1988
  Analista 
Judiciária do TJ-RS
  PUC-RS

DEBORA 
MARINHO 
MARREIROS DA 
COSTA
  Niterói (RJ)

 10/02/1996
  Advogada

 UFF

LAÍLA ANTONIA 
OLINDA DE 
MAGALHÃES 
NASCIMENTO 
SANTOS
  Rio de Janeiro (RJ)

 02/06/1992
  Promotora de 
Justiça do MPSP

 UERJ

LIVIA 
GASPARONI LIRA
  Rio de Janeiro (RJ)

 31/10/1984
  Assessora do 
desembargador 
Edson Aguiar de 
Vasconcelos (TJ-RJ) 

 UFRJ

LUÍSA MACHADO 
GONÇALVES
  Rio de Janeiro (RJ)

 10/04/1993
  Advogada e 
Residente Jurídica 
do Núcleo de Prática 
Jurídica da UERJ

 UERJ

ISABELA  
TRIVINO  
RIBEIRO
  Rio de Janeiro (RJ)

 28/02/1996
  Servidora cedida 
ao TCE-RJ

 UFRJ

AMANDA 
VASCONCELOS 
DE ALMEIDA 
ALVES
  Recife (PE)

 22/12/1998
 FGV-Rio

STEPHANIE 
MOLEDO 
BENEVIDES 
CARVALHO
  Niterói (RJ)

 31/01/1994
  Advogada

 UFF

DANIELLA 
PEREIRA DAVID
  São Paulo (SP)

 27/02/1978
 USP

Solenidade
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3x União

Nova diretoria 
da Amperj toma 
posse para biênio 
2025-2026
Em seu terceiro mandato, Cláudio 
Henrique Viana vai intensificar foco na 
valorização e no fortalecimento do MP

por
DANIEL SCHULZE

C om o procurador de Justiça Cláudio Henrique 
da Cruz Viana à frente, em seu terceiro manda-
to, a nova diretoria da Amperj tomou posse em 

cerimônia na noite de 7 de fevereiro, no Clube dos Cai-
çaras, na Lagoa, um dos mais tradicionais da Zona Sul 
do Rio de Janeiro. A associação vai atuar no biênio 2025-
2026 com foco na luta pelos direitos dos integrantes do 
Ministério Público do Rio de Janeiro, renovando o com-
promisso de valorização da classe e fortalecimento de 
sua missão junto à sociedade. 

Na solenidade presidida por Cláudio Henrique, oito 
associados que fizeram parte da entidade nos últimos 
quatro anos foram reconduzidos aos cargos — um deles 
assumindo uma nova função —, enquanto dois novos 
integrantes foram empossados.

Na nova composição da Amperj, o promotor Guilher-
me Mattos de Schueler — que também ocupa a chefia de 
gabinete da Procuradoria-Geral de Justiça — substitui a 
procuradora Claudia Maria Macedo Perlingeiro dos San-
tos como secretário-geral da entidade. Outro estreante, 
o promotor Bruno de Sá Barcelos Cavaco vai administrar 
a diretoria de Defesa de Direitos e Prerrogativas Funcio-
nais, antes ocupada por Renata Mendes Somesom Tauk 
— que assume a pasta de Assuntos Legislativos, até então 
sob tutela do promotor Tiago Gonçalves Veras Gomes.

Após o momento da leitura do termo de posse pelo 
secretário-geral, o presidente Cláudio Henrique Viana fez 
um discurso em que enfatizou a importância da repre-
sentatividade de classe e do fortalecimento contínuo 

da associação. “Nosso trabalho na Amperj é em equipe. 
Nada seria possível se não tivéssemos colegas tão valio-
sos conosco, que contribuem muito para que possamos 
cumprir com eficiência nossos compromissos”, afirmou.

Além do presidente, do vice-presidente e do secretá-
rio-geral da Amperj, a mesa da cerimônia teve as presen-
ças do corregedor-geral do MPRJ, Ricardo Ribeiro Mar-
tins, e da presidente da Associação Mineira do Ministério 
Público (AMMP), Larissa Rodrigues Amaral, que repre-
sentou a Conamp (Associação Nacional dos Membros do 
Ministério Público), da qual é 1ª vice-presidente. 

Para Larissa, a habilidade de diálogo se destaca como 
uma das maiores virtudes da associação do Rio. “A Amperj 
é uma instituição que nos enriquece como seres huma-
nos. O que a sociedade espera de nós só pode ser alcança-
do por meio do diálogo, seja na defesa das nossas causas 
comuns ou na valorização das nossas especificidades”, 

Foto: Byron Carvalho
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Diretoria
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A APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS: Luiza 
Thereza Baptista 
de Mattos

DIRETORA DE ASSUNTOS 
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Oliveira Gomes

Leonardo Yukio Dutra 
dos Santos Kataoka

Luiz Sergio Wigderowitz

Priscila Naegele 
Vaz Xavier

Rafael Dopico da Silva

Taisa Magro Ostini

Tatiana Costa Torres

Conselho Fiscal
Titulares
Vinicius Winter de 
Souza Lima (presidente)

Adolfo Borges Filho

Adriana Silveira 
Mandarino

Suplentes
Cristiane da Rocha Correa

Henrique Aragão 
Carraro Bastos

Pedro Borges Mourão 
Sá Tavares de Oliveira

Representantes 
Regionais
Adriana Araujo Porto e João 
Luiz Ferreira de Azevedo 
Filho (Barra do Piraí)

Adriana Miranda Palma 
Schenkel (Niterói)

Ana Carolina Fagundes 
de Oliveira (Teresópolis)

Anderson Torres 
Bastos (Itaperuna)

Bráulio Gregório Camilo Silva 
(Campos dos Goytacazes)

Carlos Bernardo Alves 
Aarão Reis (Nova Iguaçu)

Cesar Rampazzo da Cruz 
(Duque de Caxias)

Cláudia Canto Condack 
(Nova Friburgo)

Fabiano Gonçalves 
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ressaltou a promotora mineira.
A cerimônia também oficializou as novas 

composições dos conselhos Consultivo e Fiscal 
da Amperj, assim como os associados designa-
dos para as representações regionais no esta-
do. Foram apresentados ainda os coordenado-
res esportivos do biênio: Carina Rodrigues de 
Senna d’Ávila (Tênis), Márcio Almeida (Futebol) 
e Taisa Magro Ostini (Beach Tennis). Roberta 
Rosa Ribeiro será a coordenadora dos assuntos 
de raça e gênero.

Após a solenidade, os promotores de Justiça do 
37º Concurso do Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro — empossados em outubro do ano 
passado — receberam suas insígnias institucio-
nais. A noite terminou com uma festa animadíssi-
ma promovida pela Amperj no salão do Caiçaras. 

Diretores e 
conselheiros do 
biênio 2025-2026
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Medalha do Mérito da Amperj 
é concedida a personalidades 
do mundo jurídico
Condecoração foi entregue a nomes 
que contribuíram com a Associação

por
EDUARDO DE SOUZA 

A Amperj concedeu a Medalha do Mérito a 12 
personalidades jurídicas em reconhecimento 
a suas contribuições à associação e ao Minis-

tério Público do Estado do Rio de Janeiro. A cerimônia 
foi no auditório Dr. Everardo Moreira Lima, na Amperj, 
em 28 de novembro de 2024. 

Os condecorados foram a procuradora de Justiça 
Claudia Maria Macedo Perlingeiro dos Santos; a pro-
curadora de Justiça aposentada Heloisa Carpena Viei-
ra de Mello; os promotores de Justiça Allana Alves Pou-
bel (Diretora Social da Amperj), Márcio Almeida Ribeiro 
da Silva, Pedro Borges Mourão Sá Tavares de Oliveira 
e Tiago Gonçalves Veras Gomes (Diretor de Assuntos 
Legislativos da Amperj); o desembargador aposentado 

Amperj; o vice-presidente, Dennis Aceti; o corregedor-
-geral de Justiça, Ricardo Ribeiro Martins; a presidente 
do Ceprojus (Centro dos Procuradores de Justiça), Fátima 
Maria Ferreira Melo; e o presidente da Femperj (Funda-
ção Escola Superior do Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro), Sávio Renato Bittencourt Soares Silva.

Em seu discurso, o presidente da Amperj, Cláu-
dio Henrique Viana, destacou o empenho dos cole-
gas no fortalecimento da instituição. “Este é um 
momento de celebração, mas sobretudo de profunda 
gratidão. Agradecer é reconhecer que ninguém nem 
nenhuma instituição, constrói sua trajetória sozinho. 
É reconhecer que o talento, quando aliado ao esfor-
ço, ao compromisso com o bem comum, transfor-
ma ambientes, inspira pessoas e cria legados. Nossos 
homenageados foram agentes dessas mudanças, fir-
mes no propósito, perseverantes nas adversidades e 
generosos em compartilhar conhecimento e valores.”

À época secretária-geral da Amperj, Claudia Per-
lingeiro discursou em nome dos laureados e declarou 
que “associar-se pelo Ministério Público é, para mim, 
um espaço de afeto”. “Aprendi com a eterna decana a 
importância do significado das palavras: associar-se 
tem origem no latim associare, que significa juntar-se 
a companheiros, unir-se a outros em aliança. Minis-
tério, por sua vez, do latim ministerium, nos fala 
daquele que está a serviço do outro, do outro público, 
da comunidade. Tocada pelo sentido do associar-se 
em torno do Ministério Público, faço uso da primeira 
licença para lhes confessar que ainda hoje, com tro-
peços e dúvidas, passados mais de 32 anos, vejo que 
esse sentido segue a legitimar o caminho.”

O promotor Márcio Almeida, coordenador de fute-
bol da Amperj, agradeceu ao presidente da associa-
ção pela homenagem e salientou sua felicidade em ver 
membros de diferentes gerações confraternizarem. 
“São 27 anos no Ministério Público, me dedicando 
exclusivamente à atividade de promotor de Justiça e 
tendo a oportunidade de contribuir para a associação 
do Ministério Público. É muito gratificante ver cole-
gas de diversas gerações integrados, dos mais jovens, 
que chegaram em concursos recentes, aos que já têm 
30 anos de instituição”. 

A apresentação do Coral da Amperj encerrou a 
solenidade, seguida de uma festa para homenagear os 
aniversariantes de setembro a dezembro. 

do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, Ângelo Morei-
ra Glioche; a juíza e presidente da Amaerj (Associação 
dos Magistrados do Estados do Rio de Janeiro), Eunice 
Bitencourt Haddad; e a ex-presidente da Aperj (Asso-
ciação dos Procuradores do Estado do Rio de Janeiro), 
Adriana Bragança Dias da Silva (in memoriam), repre-
sentada pelo marido João Ricardo Barroca Mendes.  

O Corregedor Nacional do Ministério Público, Ânge-
lo Fabiano Farias da Costa; o presidente da Conamp 
(Associação Nacional dos Membros do Ministério 
Público), Tarcísio José Sousa Bonfim; e o promotor 
Fabiano Gonçalves Cossermelli Oliveira também foram 
agraciados, mas não puderam comparecer ao evento.

Na mesa da cerimônia, estavam o presidente da 

Homenagem

“Estou muito feliz pelo 
reconhecimento do meu 
trabalho de congregar os 
colegas através do esporte”
Coordenador de futebol da Amperj, MÁRCIO ALMEIDA

1. Homenageados e familiares se reúnem para a entrega  
das medalhas; 2. Presidente da Amperj com o desembargador 
aposentado Ângelo Moreira Glioche; 3. Cláudio Henrique 
Viana com a procuradora de Justiça Claudia Perlingeiro

1
2

3
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Novo 
procurador-
geral de Justiça 
toma posse no 
Rio de Janeiro
Antonio José Campos Moreira 
comandará o MPRJ até janeiro de 2027

por DANIEL SCHULZE 

Foto: MPRJ/Divulgação

O auditório do edifício-sede do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro estava lotado na manhã de 17 de janei-
ro, com personalidades do meio jurídico de todo país que 

chegaram para assistir à posse do novo procurador-geral de Justiça 
do Rio de Janeiro. Após atravessar fileiras de convidados em direção 
ao palco da solenidade, Antonio José Campos Moreira foi oficializa-
do no cargo na presença do governador Cláudio Castro, que o esco-
lheu entre os nomes da lista tríplice, como determina o rito. 

Na carreira desde 1987, Antonio José foi o mais votado pela 
classe e será o chefe da instituição no biênio 2025-2027. Em seu 
primeiro discurso no cargo de procurador-geral de Justiça, afir-
mou que terá um olhar especial e firme para o combate à crimina-
lidade, classificando a situação do Rio como "exacerbada". Anto-
nio José prometeu lançar mão de tecnologias avançadas para que o 
MP possa priorizar e intensificar ações penais. 

“Não se pode aceitar um estado loteado por facções, tráfi-
co e milícias, o que impacta principalmente a vida de pessoas das 
camadas mais vulneráveis da sociedade, transformando áreas 
outrora residenciais em valhacoutos da marginalidade. O MP pre-
cisa, dentro de sua atuação e sem abandonar outras áreas extre-
mamente importantes, voltar à sua origem — e a primeira das 
funções constitucionais é promover a ação penal”, afirmou. 

As primeiras ações de Antonio José Campos Moreira no cargo 
corroboram as intenções expressas no discurso de posse. Desde 
que assumiu, já refundou o Grupo de Atuação Especializada em 
Segurança Pública (GAESP/MPRJ) e a Coordenadoria de Seguran-
ça e Inteligência (CSI/MPRJ). Além disso, o procurador-geral se 
reuniu com autoridades para discutir estratégias de atuação que 
resultem em melhorias na segurança pública.

No âmbito associativo, Antonio José destaca a importância de 
fortalecer continuamente as relações com a Associação do Ministé-
rio Público — “à qual todos nós pertencemos”. O PGJ defendeu um 
redesenho da atuação institucional, com investimentos em moder-
nização para melhorar o atendimento à população: “Precisamos sair 
dos gabinetes e olhar para a realidade, voltar nossos olhos ao que 
acontece com o cidadão comum. O Ministério Público não pode ser 
apenas reativo; precisa ser proativo.”

O presidente da Amperj, Cláudio Henrique Viana, que integrou a 
mesa de autoridades presentes na posse, fez uma visita institucio-
nal ao colega no fim de janeiro. Na reunião, foram debatidos temas 
de interesse dos membros do MP fluminense, cujas reivindicações e 
preocupações foram encaminhadas por Cláudio Henrique à nova ges-
tão. “A visita ao procurador-geral foi muito produtiva. Apresentamos 
as demandas de alguns membros e requerimentos com o objetivo de 
buscar soluções conjuntas. É fundamental mantermos este canal per-
manente de diálogo”, declarou o presidente da Amperj na ocasião. 

Antonio José 
assumiu a PGJ 

com discurso 
de combate à 
criminalidade 

no estado

Nova gestão da PGJ
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Congresso aprova 
PEC 45 com alterações 

defendidas pela Amperj
Articulação com a Conamp resguarda 

direitos dos membros do MP

M ais uma vez, o incansável trabalho conjun-
to das associações do Ministério Público 
na capital federal freou retrocessos para 

as carreiras públicas brasileiras. Lado a lado com a 
Conamp (Associação Nacional dos Membros do MP), a 
Amperj — representada pelo presidente Cláudio Hen-
rique Viana — teve papel fundamental na alteração da 
PEC 45/2024, cujo texto original limitava o pagamen-
to de verbas indenizatórias ao teto remuneratório.

O trecho danoso aos servidores foi suprimido da 
versão final da proposta de emenda à Constituição 
após uma série de reuniões das lideranças associati-
vas do Ministério Público, da Magistratura e de outras 
entidades jurídicas com parlamentares nas casas 
legislativas de Brasília. O objetivo dos encontros foi 
sensibilizar os deputados e senadores sobre as reper-
cussões negativas do projeto para o funcionalismo e a 
previdência pública. As entidades argumentaram que 
a proposta não contribuiria para o ajuste fiscal dese-
jado pelo Governo Federal e poderia afetar direta-
mente as carreiras, comprometendo a qualidade e efi-
ciência do atendimento à sociedade brasileira.

A PEC 45 foi aprovada com os ajustes apresentados 
pelo relator da matéria na Câmara, o deputado fede-
ral Moses Rodrigues (União Brasil/CE), que garanti-
ram o pagamento de verbas indenizatórias a servido-
res públicos enquanto uma lei ordinária posterior não 
discipline o assunto. A versão definitiva do texto foi 
redigida considerando as sugestões da Conamp e da 
Amperj, em consonância com a Frentas (Frente Asso-
ciativa da Magistratura e do Ministério Público).

O trecho que impactaria as carreiras públicas foi 
aprovado tanto na Câmara dos Deputados quanto no 
Senado Federal com o seguinte ajuste na redação: “Art. 
3º Enquanto não editada a lei ordinária de caráter nacio-
nal, aprovada pelo Congresso Nacional, a que se refere o § 
11 do art. 37 da Constituição Federal, não serão computa-
das, para efeito dos limites remuneratórios de que trata o 
inciso XI do caput do mesmo artigo, as parcelas de cará-
ter indenizatório previstas na legislação.”

A Amperj acompanha atentamente os desdobra-
mentos da PEC 45, comprometida em preservar a inte-
gridade da política remuneratória e em defender car-
reiras e instituições. 

1. Líderes associativos 
celebram alteração da 
PEC 45. 2, 3 e 4. Amperj 
se mobiliza contra 
a versão original da 
proposta de emenda 
constitucional em 
reuniões na Câmara, na 
Conamp e em outros 
ambientes de Brasília

20

por
DANIEL SCHULZE 

Em Brasília

1 2

3 4



Abra suas asas e 
espalhe sua alegria: 
festa de fim de 
ano da Amperj foi 
inesquecível
Cerca de 350 pessoas, entre associados 
e convidados, celebraram conquistas 
de 2024 e brindaram a 2025 

por
CARLA ROCHA 

Descontraindo

A festa mais esperada do ano pelos associados da Amperj 
aconteceu em grande estilo no Espaço EXC, no Jockey 
Club Brasileiro, no dia 13 de dezembro. Foi uma noite 

inesquecível de celebração em que mais de 350 pessoas, entre 
membros da associação, familiares e convidados, celebraram as 
conquistas de 2024 e brindaram aos desafios do novo ano. 

Decoração 
deslumbrante e menu 
Pimenta Rosa: salão 
do Jockey foi cenário 
perfeito para a festa 
de fim de ano
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A intrépida 
região de Colares, 
Portugal
Pequena vila portuguesa possui 
valioso patrimônio viticultural

Vinho

por
CARLOS BERNARDO ALVES AARÃO REIS 

Fotos: Bruno Bou, Carlos Bernardo Alves Aarão Reis e Arquivo pessoal

Um dos grandes trunfos dos vinhos portugueses resi-
de nas suas diversas castas autóctones, que os tornam 
únicos em todo o mundo, assim como uma miríade 

de estilos produzidos. Também surpreende o grande núme-
ro de regiões vitivinícolas, das maiores e mais famosas, como 
Douro e Alentejo, até as menos conhecidas e que nos reservam 
verdadeiros tesouros.

Colares, uma das menores regiões vitivinícolas de Por-
tugal, é denominação de origem protegida desde 1908 e foi a 
segunda demarcada do país. Situa-se numa zona de dunas, 
muito próxima ao mar, no Concelho de Sintra, perto da serra, 
estendendo-se do Cabo da Roca a Magoito. Os vinhedos dessa 
pequena região (cerca de 12 a 15 hectares) estão situados em 

Carlos Bernardo Alves 
Aarão Reis 
Promotor de Justiça

WSET Level 3 Awards in Wine

French Wine Scholar

Spanish Wine Scholar

cbthewinehunter.com.br
@carlosreis74

terrenos cobertos de areia perto do mar.
Para o plantio das vinhas, extrai-se a areia até se chegar 

ao solo argiloso, vários metros abaixo. Ali, as vinhas são colo-
cadas entre talas para se enraizarem na argila. As videiras se 
desenvolvem horizontalmente e rentes ao chão. À medida que 
a vinha cresce, recobre-se com areia. Para proteger as vinhas 
da influência marítima direta, colocam-se muros de pedras 
soltas ou com uma espécie de palha seca ou gravetos.

Um trabalho hercúleo — do qual atualmente se extraem 
aproximadamente 20 mil garrafas de tintos e 15 mil de bran-
cos, estando a produção concentrada em poucos produtores, 
como a Adega Regional de Colares e a Adega Viúva Gomes.

Os vinhos tintos são elaborados com um mínimo de 80% 
da casta Ramisco, só encontrada em Colares, complementa-
dos por outras cepas como Molar e Castelão.

Já os brancos são elaborados com a Malvasia de Colares, 
também com um mínimo de 80%.

Um detalhe interessante é que as vinhas são todas em 
pé-franco, ou seja, sem porta-enxertos, justamente por conta 
do solo arenoso.

Por estarem plantados em terreno arenoso, os vinhedos 
de Colares não foram atingidos e destruídos pela filoxera em 
meados do Século XIX, quando a praga se alastrou pela Europa 
e dizimou inúmeros vinhedos.

Infelizmente, esse valioso patrimônio viticultural mun-
dial está ameaçado por conta da forte expansão urbanística na 
área e a valorização dos imóveis perto do mar, restando pou-
cos hectares de vinhedos.

A nós, apaixonados por vinhos, só nos resta torcer para que 
as autoridades locais adotem providências para estimular a 
manutenção e até mesmo a expansão dos vinhedos de Colares, 
protegendo esse patrimônio cultural.

Colares venceu a batalha contra a nefasta filoxera no sécu-
lo XIX; esperemos que essa intrépida região consiga vencer 
neste século a batalha contra a especulação imobiliária.

Um brinde a Colares! 

Resistentes e saborosos, vinhos de Colares estão 
ameaçados pela urbanização da área de produção

“É sempre uma  
alegria participar dos  

eventos da Amperj”
Promotor de Justiça VÍTOR DO NASCIMENTO

O ambiente descontraído, aliado a uma 
gastronomia impecável, foi o cenário perfei-
to. A Amperj pensou em cada detalhe, da deco-
ração primorosa do salão do clube ao serviço 
do renomado buffet Pimenta Rosa, conheci-
do por seu cardápio diferenciado e requin-
tado. Além de pratos deliciosos, era possível 
degustar uma seleção de bebidas premium.

Integrante da nova turma de promotores 
empossada em outubro do ano passado, Vítor 
do Nascimento disse que a recepção caloro-
sa faz toda a diferença. “É sempre uma ale-
gria participar dos eventos da Amperj. Fiquei 
muito feliz em estar na minha primeira festa 
como membro da associação. Fui muito bem 
recepcionado pelos colegas mais antigos e me 
senti em casa. A festa foi excelente e muito 
divertida, realmente perfeita!”

Para a promotora Adriana Porto, que não 
perde uma festa de fim de ano da associação, 
o evento é praticamente um rito de passagem 
obrigatório. “Foi incrível! A confraterniza-
ção da Amperj é um evento especial, todas são 
maravilhosas. É um momento perfeito para 
celebrar conquistas, fortalecer amizades e 
criar memórias em um ambiente descontraí-
do e alegre!”, enumerou. 

A programação musical foi outro ponto 
alto que não passou despercebido. A trilha 
sonora que embalou a pista de dança ficou 
por conta do grupo Mullato e da Banda Front, 
liderada por Rodrigo Santos, ex-integrante 
do Barão Vermelho, com repertório eclético e 
animação total do início ao fim.

O EXC Rio fica em um dos lugares mais 
deslumbrantes do Rio, o que, somado a uma 
infraestrutura completa, foi garantia de 
sucesso. Com espaços internos e externos, 
o local acolheu todos com conforto e sem 
monotonia - tinha até camarim para retocar 
o look da noite! 

Ao final da festa, o sentimento unânime era 
de gratidão e alegria pelo ciclo que se encerrou 
e de entusiasmo pelo que está por vir. Que 2025 
traga ainda mais motivos para celebrar e que 
a próxima festa seja ainda mais memorável! 

Momentos de descontração com direito a tela pintada na hora e pausa para fotos 

Descontraindo
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Na prateleira

Livros

Capas: Divulgação/editoras 

Conheça os livros mais 
recentes do mundo jurídico

por
DANIEL SCHULZE

“Os 35 Anos do 
Superior Tribunal 
de Justiça: Volume 
I — Direito Público”

Primeiro volume de 

uma série de quatro 

livros sobre a história 

do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), a obra 

apresenta um artigo 

do promotor de Justiça 

Emerson Garcia, do 

MPRJ: “O acordo de 

não persecução cível e o 

momento de celebração”. 

Editora: Thoth

“A Proteção  
do Consumidor  
e as Novas 
Tecnologias”

Organizado por Plinio 

Lacerda Martins e Renato 

Cerceau, o livro resulta de 

um seminário do PPGDIN/

UFF sobre o tema, 

realizado em dezembro 

de 2023 na sede da 

Amperj. Dois membros 

do MPRJ têm artigos 

na obra: os promotores 

Marcela do Amaral e 

Rogério Pacheco. Editora: 

Cerceau/UICLAP

“Desastres e Justiça 
Climática no Brasil: 
Por caminhos 
de igualdade”

Fruto da tese de 

doutorado do autor, 

este livro revela a 

importância que os 

temas dos desastres e 

das mudanças climáticas 

assumem na atualidade, 

especialmente pela busca 

da centralização de 

soluções nos governos 

por meio da construção 

de políticas públicas 

efetivas. Editora: Thoth

“Crime sem 
castigo: Como os 
militares mataram 
Rubens Paiva”

A abertura de um 

processo por homicídio 

e ocultação de cadáver 

do ex-deputado federal 

Rubens Paiva em 2014 

trilhou um novo caminho 

no Judiciário a respeito 

de crimes cometidos 

por militares durante a 

ditadura. Neste livro, a 

jornalista Juliana Dal Piva 

analisa as milhares de 

páginas da investigação 

conduzida desde 1971. 

Editora: Matrix
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